
MARCA. EmDiadema, abertura do grupo etário impulsiona vacinação

Sto.André chega
amanhã àmetade
da população
adulta vacinada
Cidade alcança 275 mil pessoas com ao menos a
1ª dose recebida; drive thru terá horário ampliado

Dom Pedro Carlos Cipollini é bispo diocesano de Santo André.

No dia em que a pandemia
atingiu a marca trágica de mais
de meio milhão de mortos pela
Covid no País, Diadema regis-
trou 12.261 moradores vacina-
dos, recorde até agora.

O ‘Dia D’ da imunização ocor-
reu em 19 UBSs (Unidades Bási-
cas de Saúde) e um posto volan-
te no Centro, no Teatro Clara
Nunes. A marca histórica foi
possível atingir porque o muni-
cípio ampliou o grupo prioritá-
rio e abriu a vacinação para pes-
soas com mais de 44 anos e sem
comorbidades. Do total de imu-
nizados ontem, a maioria to-
mou a primeira dose (12.233) e

28 completaram a vacinação.
Ao todo, desde o início da cam-
panha, a cidade vacinou
166.633 moradores (39,04%
da população estimada).

O prefeito José de Filippi Jú-
nior (PT), que visitou um dos
postos de saúde, comemorou a
marca. “Quero parabenizar os
profissionais da saúde, a equipe
que está aplicando a vacina con-
tra a Covid-19 mais mobilizada
e carinhosa do Grande ABC.”

Em Diadema, a vacinação
ocorre das 8h30 às 16h, em 20
postos de vacinação, sem ne-
cessidade de agendamento
prévio. da Redação

Salmos da pandemia

Por estes dias caiu-me às mãos esta frase de Victor
Hugo, romancista francês muito conhecido: “Há pensa-
mentos que são verdadeiras orações. Em dados mo-
mentos, seja qual for a postura do corpo, a alma está
de joelhos”. É bem assim, principalmente neste mar
de angústia no qual nos movemos hoje, numa socieda-
de vitimada pela pandemia.

Na Sagrada Escritura tem o Livro dos Salmos. É um
compêndio ancestral de orações em forma de hinos e
cânticos, composto através dos séculos. Ali estão con-
tidas as aspirações mais profundas do ser humano
diante de si mesmo, da vida e do desconhecido. Já
que a oração é levar o finito da Terra até o infinito do
Céu. Por trás de cada salmo está uma alma de poeta,
em sua maioria anônimos.

Entre os muitos salmos, um em especial é apropria-
do para este tempo que vivemos, o Salmo 91 (90) que
assim começa: “Você que habita no abrigo do Altíssi-
mo e te abriga na sombra do Onipotente, dize ao Se-
nhor: Meu Refúgio, minha rocha protetora, meu Deus,
eu confio em ti”. É a súplica de alguém que busca refú-
gio no templo, à sombra do altar de Deus, buscando
proteção e forças para superar as dificuldades.

Deus é o refúgio do ser humano, que pressente no
seu íntimo que é amado por Ele. É sabedoria buscar re-
fúgio junto a quem pode nos proteger. Em Deus, pode-
mos confiar totalmente, ele nos promete: “Eu o defen-
derei, pois você conhece o meu nome” (v. 14). Apesar
do filósofo E. Kant ter afirmado que o valor da oração é
apenas subjetivo e o desejo de falar com Deus é absur-
do, o ser humano reza, e principalmente nos momen-
tos mais difíceis. Estes momentos conduzem as pes-
soas para uma humildade desconhecida dos filósofos
e entendidos deste mundo que rejeitam Deus, mas fa-
zem tudo para ficarem no seu lugar.

Este salmo é uma meditação sobre o tempo que pas-
sa e o que vai acontecendo ao ser humano. Fala da
condição humana através de imagens. Fala da dura-
ção da planta comparada à vida humana, que também
é breve, da história humana cheia de contradições, o
tempo cósmico e a perpetuidade divina. Tudo vai pas-
sando, nós passamos. Deus não passa! O salmista re-
conhece que todo o poder e sabedoria pertencem a
Deus, nós não damos conta de entender.

Fala-se ainda de um quarteto sinistro (v.4 e 6): a
“flecha”, que voa de dia sem que saibamos seu percur-
so; o “terror noturno”, que traz insegurança; a “peste”,
que desliza nas trevas; a “epidemia”, que faz estragos
à luz do dia. O Senhor, no entanto, promete proteção e
vitória ao que reza: “Caminharás sobre leões e víboras
e pisotearás os dragões. A desgraça não se aproxima-
rá de ti nem a praga chegará à tua casa” (v.10).

Deus enfim promete ao fiel: “Porque me ama eu te
salvarei” (14). Para defender dos caçadores dos per-
versos, das pragas e desgraças, o Senhor enviará seus
anjos que oferecerão refúgio e mostrarão o caminho.
O Senhor promete que aqueles que nele confiam des-
frutarão da sua salvação.

Rezemos, portanto, peçamos ao Senhor para que
passe logo esta pandemia.

Ponhamos nosso coração nas nossas orações porque
“não chegarão aos ouvidos do Eterno palavras sem senti-
mento” (W. Shakespeare).

comunicacao@diocesesa.org.br

palavra do bispo
DOM PEDRO CIPOLLINI

Celso Luiz

Diadema registra recorde
e imuniza 12,2 mil pessoas

RAPHAEL ROCHA

raphaelrocha@dgabc.com.br

Santo André chega amanhã
à marca de metade da popula-
ção adulta vacinada com a pri-
meira dose contra a Covid-19.
A estimativa da Prefeitura é a
de aplicar a imunização inicial
de número 275 mil, o que re-
presenta cerca de 50% dos
548.610 andreenses com idade
acima dos 18 anos.

O prefeito Paulo Serra (PS-
DB) admite que a vacinação
acelerou na cidade e exaltou os
índices do território. “Somos a
primeira cidade de grande por-
te que chegará a essa marca. E,
à medida em que novos grupos
entram na lista de imunização,
mais pessoas são vacinadas,
pois são grupos maiores. Te-
mos a meta de chegar em agos-
to com 70% da população adul-
ta de Santo André com pelo me-

nos a primeira dose aplicada.”
Para dar vazão ao ritmo, o

governo andreense vai ampliar
o horário de vacinação de drive
thru – para as 21h – e projeta a
criação de outros dois pontos.
Nesta semana, começam a ser
imunizadas pessoas com idade
entre 45 e 49 anos, cuja estima-
tiva é conter 60 mil munícipes.

Paulo Serra advertiu que o
ritmo de vacinação depende
do envio de doses por parte
dos governos federal e esta-
dual, mas ele demonstra oti-
mismo. Porém, salientou que
não é hora de relaxamento das
medidas sanitárias preventi-
vas, como isolamento físico e
uso de máscara. “Temos a vaci-
nação avançada, sentindo que
há redução da internação dos
mais idosos, mas seguimos
com a conscientização e ações
para evitar a disseminação do
vírus”, alertou.

Fonte: Boletins epidemiológicos das prefeituras Agostinho/Editoria de Arte

VACINÔMETRO – Como anda a imunização contra a Covid-19 no Grande ABC

População
Público-alvo Doses Vacinas Cobertura

atual 1ª 2ª aplic. 1ª dose 2ª dose

* Classificação leva em conta a cobertura populacional da primeira dose

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

São Caetano

43,72%
Santo André

35,93%

Mauá
23,04%

Ribeirão Pires

34,92%

Rio Grande da Serra

21,65%

Diadema

29,81%

São Bernardo

33,33%

Ranking

São Caetano 161.957 50 a 59 anos 70.822 34.868 105.690 43,72% 21,52%

Santo André 721.368 COM, BPC, PE e GT (18+) e 50 a 59 anos 259.219 104.615 363.834 35,93% 14,50%

Ribeirão Pires 124.159 48 a 59 anos 43.368 14.845 58.213 34,92% 11,95%

São Bernardo 844.483 COM, BPC e PE (18+) e 50 a 59 anos 281.539 100.280 381.819 33,33% 11,87%

Diadema 426.757 44 a 48 anos 127.251 39.372 166.623 29,81% 9,22%

Mauá 477.552 55 a 57 anos 110.040 43.366 153.406 23,04% 9,08%

Rio Grande 51.436 50 a 59 anos 11.136 4.082 15.218 21,65% 7,93%

Grande ABC 2.807.712 891.152 341.400 1.232.552 31,73% 12,15%

Legenda: COM (Comorbidades), BPC (Benefício de Prestação Continuada), GT (Gestantes) e PE (Profissionais da Educação)

DOMINGO, 20 DE JUNHO DE 2021 Setecidades .3

Autenticar documento em http://camarasempapel.cmsandre.sp.gov.br/autenticidade 
com o identificador 350031003500340034003A00540052004100, Documento assinado digitalmente conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas 

Brasileira - ICP - Brasil.




